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Desterro-Qnarta-feira, 21 de Fenreiro de 1894

Do Governador do Paraná ao armas. Muito, porém, ha ainda [foi confiado revolução Rio-

General Salgado li fazer para o seu completo 1 Grsndense. Saúdo-vos cordial-

Palácio Curityba, 3 de Fe- triumpho. Presentemente, mais I mente. (Assigmdo) -SALGADO.

vereiro de 1894-.-General Sal-: do que nunc , é precso o con­

gado. Laguna.i--Dn general Pi-
.

curso de todos p�r8 o golpe final Do general Salgado ai> Gooerna­

ragibe . recebi o seguinte tI le-! que pretendemos dar na tyran- dor do Paraná e aos generaes

gra�mll: «Quanto Il Salgado, i nia, e nessa" condições vos de- Piragibe e Laurlntino

contirmo o meu ultimo tele-! claramos, como amigos '! como Laguna, 11 de Fevereiro de

grsmma a elle dirigido e

d'eSdej'
admiradores de vossa indivi- 18\J41.-Governador do Paraná

q�e queira nos coadjuvar ac- dualidade, já hoje historiaca e e generaes Pirsgibe e Lsurentí

celtarnos de braços �bertos. E' ,lpgendanii, q.ue quaesquer que. no. Coritytn. - Chegou pro­

egh t.ambem a opmião de Gu I sepm os m�tlvos por vós. apre- prio coro?-el çôrtes,trazendo:fD:e
tnercindo.mesmo, porque tOdoslsenl�du�,

não-podemos dispen- commumcaçoes de que a dlvl·

unidos podemos terminar em ser f) vosso concurso valioso zão sob commando mesmo co

o pO!j�o tempo.com o governo de [junto a nós.que opor..: iGS e ::8.' ronel persegue forças de Pi-

Floriano e feito tsto trit-im f\Il-! peramos láo logo receberdes nheiro, Municipio Vecaris. Em

lão dos negocies pOli.ticos co'-1 este nosso sppello, (!ssignlldl1s) consequencia não posso presen

mo entenderem.» CreIO ports n- l-ge:1eral
LAURENTINO PINTO, temente dsr solução dcíâciti­

to, que v. ex, não deixará de FILH i, g�nerl!ll A1\fTi)NIO CARLOS v a sssumpto vossos tel egram-

�t:ender ao chamado dos seus DA SILVA PIRAGIBE. mas, porque, para o fazer seu-

illustres col!egas. Agradeço de lido reclamado, teria deixar

C?raçãu fi v. ex. hoss referen- Do Governador do Paranà ao aquells divisão, o que é impos
cus com que me honrou. Ssu- General Salgado sivel, tanto mais quando coope-

do V?S e vossos companheiros. Curitybs, 6 de Fevereiro de ração 2° Corpo Exercito Liher-

(Asstgnado) MENEZES DORIA. 189í.-Gcue_ral Sslgado. Lsgu- tador operações ahi, parece não

na ..Lapa, spezer tenaz regis- ler mais r&z,i(J ser, em vista

Do Goverr,adoy do Paraná ao teucía, estará nossas mãos den- telegramrna pílbi� I Gemerem-

General Salgado tro alguns dias. Não recebestes do I)arll Dssterro, sssegursn-
Foi exoneradc do cargo de

Damoi em seguida copias,
� t

-

d C d

Palácio Curitvba, 5 de F�- ielegrsmma Gumercindo passa- do Lapa entregar-se-hs d'entro
secre ano o ommsn o em

que pela obsequio-idade de
Ch f d G .1 N' 1 d t

vereiro de 1894.-General Sal- do pO,r mim? Vossa presença tres dias. Nossas forças bate- e e a uarua aciona es 6

um amigo podemos obter, de .

'i E l d t t 1 (' II

gado. Lsguns. Acabo de rece- aqUi ue grande proveito. Insis- um e derrotsram uma partida
S i! o o enen e eorone Ja\C1o

importantes telegramuias tro-
V' t C Ih fi á d

1 OI'
. ber telegramma do general Gu tis em não vir 7 Sd udo-vos cor- de oitenta homens das for�as .lCen s oe o, que car a •

, .cadoi entre o genera lvelfíl

'i d d d

d .�. d
. mereintjo,dizendo: iAcceitamos dialmente e a com_�Danheiros. de Arthur O�car, no dia cinco, 1 o ao mesmo eomman o.

Salga o, qutlnuo aln :8 na Cl·
'1

<d d L
de braços abertos general Stl (Assignado).-MENE-z&s DORIA. entre Torrei e ArlHanguá. A�)re-

i
I
�d.e a aguna, e o governa- gado que, const3, virá entr&r ditando pell!l aflirm�tiva d'iI"

Foram nomeados pari o com-

:p.ór do Paraná e generaes que
mando em cheCe da Gu d

. 1 operap.ões.» A' vista d'este te- ])0 general Salgádo,a'o decerna-
.

(j U-clle &"cneral, (lue L!lpa Ast3 •.

.

'. .'
ar a

l�ommand8m as forças revo u- 'i
� '1 o 1

- N clOnai d ·t E lad l t

, I legrammll e dos generaes Pira dor dr) Paraná e aos .generaes hora J'á esteJ' a nuSSílS mào" fe- ,IA.. 8s e s. o: enen a-

cionarias em operações n iI'lue - P b
o 01 1 s c \ 1 d

le Est.do.
gibe e Gumercindo, estou certo tr'ag' e e LrwrentinlJ licito entbusi,.smo bravos in-

t: r [e
.

e re ar o, o m.aJor o

Egses uliosos documenlús que v. ex. apre$sará sua vindi, Laguna, 9 de FeverllÍro Je lemEJ�atos cilmar.1das lil; ex-
1· batalha,o de. cavallirla João

orientam o publico sor're oe- pois o seu concur'iO é indispen t894.-Gove�nador PHanà, ge- plendido triumpho. Saudações. Ad�)lpbo.

.lierreua de Mello; ea-

é
s<lvel e a revolul�ão é incom- lleraes PIrl�glbe (! Laurentino. -(Assignauo) SALGADO. plh.es aJ�dinLes de ordens, o

curreneias,. a: agora ignoradas,
'i capItã) "Jud te de orden �

pleta sem fJ grande auxilIo de Cuntyba.-Tenho presente vos.

I.. an s ...0

relativas á gloriosa Revolup.ão.
commanc1o !!Juperl'or do "omare

'i v. ex. A Patria exigt' toda sorte sos telegrammas. Ignoro lugar Das ge'(l.eraes Salgado, 'Guerreiro'
lO"

. a

Eis Oi de libneg'Jção e li maÍtlr cohe- certo Clcha'se brigij(u dois cor. e 1!rança aos generaes p,.
desta capital Cantidio Alves de

TELEGRlMMAS são entre todos os que traba.'pos fieguiram operar Rio Gran- ,'agibe,Gomercindoe Laurentmo Souza e o guarda Alfredo da

Do ,(}overnador do Parand ao lbão para a SUi liberdade. Sau· de sobre fronteira sul d'este Laguna, 13 de Fevereiro de
Costa Albuquerque.

General Salgado do-vos e eompanh'eiros com eo· Estado. Aqui apenas seiscentas 189i.-Generaes Piragibe, Go

Patacio CuriLyba, :2 de Feve- thusi6smo. (A.ssignado) MENE- praças. M .. ndei proprio certifi- mercindo e Laurentino. euri·

reiro l te 1394.-General Salga- ZRS DORIA, governador. Gar-me'e só depois chegar po· tyba ou Lapa. UI'genlissimo.

do. La6'una.-Lapa em aperta-
- .1 derei áar solUÇão apPillo dip,na- Por communicação omeial do

do sitio .�om O fim ver se rende· Dos ge�eraes Laurentzno e p" r�m-se fjzer :2° corpo Exercito Il),esterro á C'�mara Municipal

S6, para I:. 'vilar bombardeio ci- raglbe ao general Salgado I Llber.tador. Agradecendo ex- d esta cIdade, soubeillo, hoje

dade,que \tará sdcrificioB mui- Curityba, 5 de Fevereiro de pr.es.soes. benevolas, generosas da &lmeiada noticÍ2 da rendl-

d
J Guarda Nacional

tas família i impedidas sshir 1894.-Ao general Salgado. A lstl�gUlram-me, asseguro se- ção Lapa, cujo triumpho é 1· BATALHÁ°

pela covard'ill coronel Cunei- nossa revolução,devido ao con- rei mc&paz antepôr grandeza mais um pJS§O glorioso da re- "
,

roo Se me fo,�t;le- permittido fa curso de todos os bons patrio- causa defendemos l1'là vontade volução contra a tyrannia de- ,:::->erv,ço para o dia �t

zer appello voss'Q patriotismo, las como vós, que tendes sido com que m1 honram, I primenle
nossas liberdades. Pa· Estado-maloro, cap:lao Gus·

rogaria que vie3se urgentemen- em seu desd?braillento. uma Fic,H:') certos que �m toda u tão glo,'�o.�o fei�o. d'armes, .

Lavo P�,r�lfa. _

te combater nossOl'fjdo,,-Sau- das figuras m01S sympathICas e e qualquer emergencul s�be., 118SSlHi cordtaes fellcItações to-J Ron�.L a gC'HI.1lçac., o alferes

do-vos e vossos valt,'otes eDro salientes, chega seu epilogo, rei c'lmprir fielmente meu!dos camaradas tomaram partdirelle" CrlZ

panheiros. - (Assigna I}.D) MB-' com li
�

vict )r.lll decisiva que I d�ver, honra ndt) �em�re e ser- ! �xplendidi� jornada.
.

Estamc,s J �;lLld:" d:; Pahelo, o alfeies

NRZES DORIA, governadol'. MlIb.l f·.� engrlOaldiH IIS nos�.as Vlll�l! tOJ3 lealdade Largo me lOfoi'madoi pessoa Vinda de Alltü\YO d. ,_, ;.*;zlm.

Numero avuslo 60 rs,

JORNAL DO COM1IER�IO

A DIRECCÃO,

Porto Alegre e que confir­
ma noticias trazidas hoje pro­
prio coronel Baptista e major
Hypolito Pereira, que squelle
cnpital scha-se completamente
desguarnecida, sendo o serviço
da guarnição feito por empre­
gados do Ccmmercio. Tavares
levantara sitio Bagé pela ap­
prcximsção columnss coronel

Sampaio, general Hypclito, e

consta ter seguido fllreeç� S.
Gabriel,

Operações n'aquelle Estado,
n'este momento, mais do nun­

ca, reclamem nosso immediato
concurso.

N'eitas condições, entende­
mos de muito maiores vantagens
cauzs defendemos, operações
sul de preferencia Norte-Para­
ná, que em nada será prejudi­
cado. Triumpho sul-triumpho
Norte. Saudações. - (lasigna­
dos) SALGADO GUERREIRO VICTO­
RIA e general MAZQURZ FR,\NÇ.l.

Aos srs. assignantes
de fóra da Capital pedi­
mos obsequio de nos

remetterem a impor­
tancía de suas assígna­
turas, em atrazo.

A DIRBCÇÃ.O.

As assignaturas para
corrente anno serão:

Capital (anuo) .... 11$000
]) (semestre) 7$000

Pelo correio [annr.] 16$000

]) ]) (semestre) 8$000

.A. troca
DB

TELEGRAMMAS

Casamento civil

Ante-hontem pelas 6 horu
dlj tarde casa ram-se civilmente
o cidadão Hilario Salles e d.
Anua Maria dI:! Co·neeição.

, -BUa está furiosa, por(f'ua não
te queres render, cochichou o

joroalístâ.
A multidão acela.:mava Coral.ina.

.

Ella ergl101:lu-se i.l'Ilp13tuosame.ute
e dirigiu·s� para l.\ frente da ja.l1-
la; afim d,e aJ5(adel �6r, emquant(,,'
os leões, qU9 havial o-n'a acpmpa-

;Ilhado, and�va:Ill·l he em volta,

rugindo surda m eo t€ '.
'A domadora p�glOU no ch�cote

pela sua extrl 'cmidads inferior,

balançou-o um
\

mo,mento na mão

delicada e atiJ �oh ,(1 ao rosto de

JQrgtt, que. coo I �dm'íra.vel das·

'reza i'parOa'o 110 ar-\
'

•
. '-'·-1·,-'
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18, Os leões, sorpresos, fizt,jram I1W

,uovimento comO plifa atirar-se á
----------- do'mador..lf desarmada, esta re-

DOMADORA CUL1U vívaaumte até fi. porlinhola,
qU6 se abria, desapparecando ao

estrepito de uma �alDpestade d'3

appli.tusos.
Tudo aquillo foi tão rapido que

o publico não comprehendeu, por­
que ella bavia atlrado O chicote

pa,'a a sala. J 111garam todos que
Coralina ql1izara fazer uma bra­

vata, como uma dansarina de cor­

da bamba que deixa cahir a ma ..

loma para mostru que póJe pas.
sar Sll:D eUa, sam perdar o equili­
b.ri', e chamaram-n'a enthl1sias"

tica.menta de todos os pontos da

sa.!a; ella, porém, não reappare­

cea, a JorgiJ ficou sériamante

atrapalhado, conservando na mão

o chicote que tão lestamenta·ba­

via aparado.
-E' o seu modo dti ati,-ar o

lenço, disse Paulo,. que ria a bom

rir. Agorll o 'll1a �8rlS a fa.zer é

A

FOLHETIIVI

I

POR

FORTUNE DU BDISGOBEV
-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



���������������������������������--��������
A MENTIRA Sehimidt, devo aos meus patrícios ,

U d ,a explicaçiJo da razão porquem os VlC:OS que ma IS tem
aquelll1 preclaro cidadã) resolveuatrasado a hunnnidade é sem prosegutr no adamento desseduvida a menura. monstruoso �e in�ecente processo,Por causa della os caracteres que outra nao fOI senão satisfazer

têm-se rehan.ado ao ponto de aos pedi�os reiterados de alguns
fazer desapparecer rio homem seus amigos, porque tanto elle

como nos, como a quasi totalidadeorna qualidade que mais o eleva da população desta Estado. coa-perante os seus semelhantes-a vencidos esta..aos da sua ímpro­lealdade. cadencia desde que na bahia do
Esse vicio is vezes nasce com Rio de Janeiro rebentou a 6 de

° homem; e, se 00 correr de sua Setembro a generosa Revolução
. da Esq uadra. .

u-Iancia, uã, fôr reprimi.lo pela Não é para chamar o tenenteeducação , terà de germruar com) Machado á suprema magistraturaa semente, e então a planta no- do Estado que os seus amigosciva, estendendo suas vigorosas movam presentemente o anda­
e mor ti feras raizes, tudo anui- menta do respectivu processo;
qn.lará em sua passagem.,;

todos nós sabemos que esse dis.
E' Ião f:1CIl mentir como fallar ti�cto deíDocrata voltará a assu­

mi r a governação do Estado quan-a verdade ! do bem lhe parecer. pois separadoPorque então, mentir?.. este como fJi pelo nosso.CongressoMentimos em indo e por tu- leglsl�tivo dos trss poderes eon­

do, por orgulho, por simple- stttueionasa da União, já esteve
elle em ex.ercicio de seu alto ear­ne.o, llilr maldade, por amor, go, rocebendo do Governo Provi-

por edro, por vingança, e 6n11 sorio a nomeação de coronel
mente, e principalmente, por c?illmandante superior da Guarda
força dis convenções socíaes I Nac�on�l do municipio de S. José.

E assim menundo, cam.nbs-
. D ahí se deprehande que o facto

h d � da exist�ncia de um processo,rá a urmm aae até que um que devía ter a natureza e fimnovo merhodo de educaçã.i ve· d�qQelles «monstros ou prodt­nha reformar o caracter d» ho- gros» de que nos fal lam os jcts.
me,n civ.lisado deste -eculo e romanos, não é bastante para
dos vindouros, desdcb.ando obstar a volta ao governo da.

di , quelle honrado cidadão, pois nãouma ra iante aurora a1 gerações é possivel que jaIguem-n'o habi-que então serã) OOllS felizes e litado ao eX-3rCiciO do cargo deadian.adas. commandante sup�rior da Guarda
E'i1á em [!ó�, se desej Ifmo� Nacional e não a(l do de presiden.

scihlr desss meIO Impuro, abre- te do Estado!
viar esse grandioso advento, de-

J D'isto pó Ia ficar conve.ncido o
dr. juiz sub3tituto fedeUl, quependente apena3 d3 commum e �ostrando-se sempre sympathicoperseveraGte vontlde, com a a tausa do tenente Machado,

educação da familla; mas lam· externando por varias vezas, Ca­
bem por melO de v"o eXAmplo vora�elmente, o seu parecer a

e de uma llOgllagem sã e �ura r�speltO, manlre8t�ndo, em noli-
r elas que se suprõs ministráraque, dosde o berço, deva ser a à imprensa, claramenta a su�

expD nsão dos pais com seGS 6 opinião, chegando até a indicar o
lhos. meio mais prompto de se chegar

Só assim, só então, com esLf' ao fim, como a justificação da
salutar systema, Irà naturalmen- perda dos autos no paquete Rio

Negro, naufragado ã entrada dote s:2rglOdo urna geração orlea· porto de Sa�tos, em que seguio otada por melhores coebecimen- processo, veio agora com um des­
tos, alcaD�ad0S com lu da ver. pacho á petiçãJ que lhe dirigi
dade. em que s. s. manifesta-se tal quai
Extincto DO hOJmem e,se ger-

é dt) uma hab:lidade de 'rapoo1avivendo bem Com o Governo Pro�mem nOCIVO, cess'lrãf} todos (S visorio e com o governo do sr.mais VICIOS que d'ahi decoHem, Floriano, como se verifica dos
e partanto os crime>! cflDsequen- respectivos autos, a fls. 342 quaD-do diz:

. I

tes.
E

'

b d'
« ; .... mas na conformid·ade doxlste um nl) re e gran 1080

que dispõe a lei, tendo sido re-exemplo qlle citamos eómente mettidos ao f:gregio Supremo Tri.para corroborar G nosso as�erto, bunal Federa,l (no Rio de Janeiro)embora estej Im,JS ainda longe os autos OnglOaes do referido
de Imitar o celebre general te. processo, Como se verifica de
banú-"-o grande EpalDIDondas,

fb. 335 v., do certificado de fls.
337, e da informação de ih. 341qlle era lã,) ilmaote da verdade, e 040 t,endo provado que houvesse

que nem pl)r gracejo mentIa. a-xtraVlado-se ou perdidO por
I. S, qualquerd mdodo os autos origl­

naas, po en o essa colelldo Tri­
bunal Federal já ter tomado co­
nhecimento do recurso intetposta
d? despacbo de pronuncia profe­
pdo c?ntra o supplicanto. e ter
Já decl(Íldo, devendo sua decisão
emanada do mais elevado orgã� •

de um dos poderes constitUCio­
naes, ser acatada e fielmente
cumprida ... »
-I
E' deplorava! isto.
Emb,ora o i1.�ustre juiz saiba

pela leItura dos Jornaes fluminen­
ses, como todos nós, que ate 6 d(J
S�tembro e meemo muito dep(l!isdiSSO nenhuma decisão houvf3 a
respeito, e mesmo quandtO a hou­
vesse nenhum valor j ur.idicQ po.deria merecer, pois imu>ossivel é
o reconh�cimento de qu�lque.rGG3
poderes da dictadura do!ll}árechal
Flor!a-no pelas autóri4ades que "- I

acceltaram ou dizem ter aceeito
o governo rev�l��iona�io do paiz;embora o escrllaô,na Informaçãode ih. 34lf a que ,:lIude o mesmo
juiz, diga não �onstar-lhe queale a presente dita (12 de Feve­
reiro) houves" 7�11811e tribunal

� ..
008110 eorre8pon­

óent,e em Paris,. para
"-I.nunei08 e reelame@,.
o sr. A. LoreLte, rua
Caumartin. o. 61_

OS FARRAPOS
EM

SANTA OATHARINA

JORNAL DO COMMERCIO

JUIZO FEDERAL
O sr. dr. Netto de Mendonça,

juiz substituto federal, dirtgio­
nos a ooguínte carta:

« Sr. redactor do Jornal do
Commercio.:-« Só devendo contas
de actos junsdleciouaes de mmha
eomoeteacia aos meus superiores
hierarchicos, ufo responderei a

escriptos que a respeito de qual
q uer de taes actos appareçam,
por muito bem redigidos e maiS

delicados que sejam.
,

Nunca a pessoa alguma mam­

lestei-me Iavoravsl relativamen­
te a processo que corresse por
este juizo, como jámats manifes­
tei me desfavoravel, sendo dever
meu dar andamento a qualquer
questão ou causa que me seja
affscta, como sem pre tenho feito;
nem me cumpre dizer qual o

advogado legalmente legitimo ou

illegitimo, devendo quem exeree

um cargo publico aah sr todos 08

seus deveres e que direitos tem.
Deante das pessoas interessadas

em pleito que tenha de decidir.
manifesto-me sempre indifferente
M procedimento que se queira ou

pretenda ter.
Não tendo sido extincto O Su­

premo Tribunal Federal creado
pelo decreto n. 848 de 11 de ou­

tubro de 1890 e conflrmado pela.
Ooustituição politica de 24 de fe­
vereiro, lhe sou subordinado, e o

recouhse-rui fi acatH"i emquante
ell J não desapparccer por acto
[, gal e eu ex.�rcer o cargo que
!JecU po actual fLenta.

E esh Oãfl póde dt:ixH de ser a

opll1ião do exm. sr. Ministro da
justiça.

O rtespa�ho qUFl dei nltimamen
te ern !lns autos cnmfJS e que pu­
blicastes hontem "Im vossa con·
caituada folh�, f"i profdrido a 16
do corrente mez. d'lpois de haver
sido juata aos mesmos autos a pe­
tição que o provocou, que era da­
tada de 12, {oi-me entregue qua­
si ao ano,nt�(,lar d,�sse dia e imme·
diatamente a despachei para vir
nos referidos autos, os quaes fo­
ram-me presentes no dia seguiu­
te, e n"Ues nO dia 16 exarei o

despacho hoj a pubhcado, po­
dendo, entretanto, demJral ..os
mais tempo, si preciso fosse.
Não me competindo levar pa­

peis :lO cartorio, aguardei o appa.­
recimento do Escrivão em minha
residencia, e, quando este func·
cionarlO mandou procurar os alIu­
didos autos, logo foram entre.

gues ao portador, sendo o t�r
wo de data de 16, e não de 18.
Eis a verdade.
Da repartiçãc postal d.esta ci­

dade consta pelo respectivo certi­
ficado o recebimento dos autos

orig o uaes na secretaria do egregio
Supromo Tribunal 'Federal (no
RIO de Janeiro).
Com honra e consideração, sub­

screv')-me:- Vosso admirador e

criado attento - A. Netto de
Mendonça.
Desterro, 20 de fevereiro de

l894.�

CHRONICA DA GUERRA CIVIL DO sro

O ANNIVERSARIO DO "JORNAL" GRANDE DO SUL DE 1835-45

Não creias que no p6 das sepulturas _

Finde-sea vida tua, e mais dos teus; (*) Palhabote, embarcação de pratl-Ha nellas nova vida, e nas alturas,
Tudo, porém:> sobordinado a Deus 1... co.

�Cumo de outras vezes, l) dia
de honte:n, que marcava a en

trada do JORNAL em novo anuo

da vida, forneceu ensejo a drs­
uneios ca valheu os de ma n .íes
tarem nos a sua sympaihu, a

sua benevoleucia e e nrema

bondade para ccmnosoo-c-lehcr­
taudo-nos por aquelle para nõs

auspicioso Iact.i.
ASSim é que recebemos em

cartas, pessoalmente e por mela
de cartões, animadoras sauda­
ções que nos desvanecem e en­

corajam para a luta, ao mesmo

tempo qle avivam a nOSSJ gra
udão' para com tão drsunc.os
cavalheiros e am gos.

Não queremos furtar-nos ao

prazer de dar aquI urna 'dessas
sympathreas manifestações que
muno nos honram, e f zemol-a
com a vénia do illnstre arn!g"
que nel-a endereçou:

Amigo e Sr. Martinho Cal­
lado.i--O anniversario da crea­

ção ou do applirecimento de
um jornal, e de um j 1roal
como o vosso, que t�nto prima
pelo criLerio com que aprecia
os factos, esclarece II opinião e

defende os mais sll�rados direi­
tos e interesses socilles, é para
mim um agradavel e auspicio­
so acontecimen�o, um motivo
de verdadeiro regosijo.

Não posso, pois, deixar de
felicital-o, por f'ncetar hoje o

JORNAL D.P COMMERCIO o declmo
quinto anno de su� util exis­
tencia, sentindo ver-me anteci­
pado por outros, que me rou

baram d'esLa vez a gloria de
não ser o primeiro a congratu­
lar-me COffi.VUSCl), como () fiz
em annos anteriores.
Awsy I away!
Desterro, 20 de Fevereire de

i894.
c. CHAVBi.

A vida
E' uma perpetua mutação a vida ...
O Bem não morre. A alma é o seu phanal,
A alma é uma luz eterna, engrandecida
Pelo ri�o de Deus, riso immortal.

A. de�graça e a minima partilha
Que coube à triste humanidade, emfim,
Como eUa p6de ser de Christo filha,
Quantas vezes é filha de Caim t

O homem não morre. Se fôr bom,-o premiO
Dessa bondllde ha de nos céos lograr,
Que édaJustiça Deus, o irmão gemeo:
l'lemeia o bem, pr'a o crime castigar.
Quem foi mal"ado, teve sempre o peito
Ermo da luz divina do Senhor,
Talvez ap6s pagar do crime o preito
A sua alma-transforme n'uma fiQr I

A caridade é a melga mensageira
Dos anjos, que povoam todo o céo.
Quebello eX6mploabriç-se uma alma int6ir�
N'uma.caudal do Bem, clara, sem véo I
De n6s acima, e acima dos senhores
Grandes da terra existe Alguem, e s6 t
Par� quem vamos quando os mais,em dôres,
Nos creem tombados entre cinza e p6 I

Fraqueza vil do pensamento human') I
Na sepultura em que tombamos, jáz
De nova vida o germem soberano
Que Deus nos leva em azas ideiaes !

Ser bom, serpuro, ser honesto e nobre,
Homens todos tratar como iI'mãos seus.
Seccllr, á occulta, a lagryma do pobre,
E' na terra cumprir as leis de Deus I

E quem isto fizermorrer não hade,
Como não morrer o màu.Se é eterna a luz,
E' eterna a fiôr, os cantos, a saudade
E os braços santos da sagrada cruz!

A tumba é o berçode uma vida nova
Ahi amateria tem transformacão,
E o que a muitos parece simples COTa
Do espirito é a seréna evolução I, ..

D'Alem-Tumulo.

o.

,;:

por
TOBIAS BECKER

Natural de Santa Catharina

CAPITULO VII
Tentativa de revolta na Laguna com o

fim. de depôr o commsndante do �o
corpo e o coltector das rendas; pn­
sã) dos implicados. Forças revolu­
cionarias nas Torres. Typographla
Provincial. Volta do 20 corpo ao

Desterro: sua ida para o Rio Grande
do Sul.

De Porto-Alegre seguira para
as Torres o tenente Alpoim, le­
vando comsigo duas peças de ca­

libre 9, discutiodo-se naquella
capital o projecto de reforçar a

guarnição das Torres, para entrar
pela provincia da Santa Oathari­
na e atacar a artilharia da La,
guna ,

A ranjo Ribeiro apressou se em

prevenir a 26 de março a Jose
Mariaono desses movimentos, as­
sim COmo de emissarios que os re­

vcluciouarlos enviavam para Ia­
zer propaganda em Santa Oatha­
rina.
A Sociedade Patriotica do Des­

terro. reunida' em assembléa no

dia 21 de janeiro de 1836. sob a

presidencts de Thomaz Silveira
de SOUZ!l, st'Odo secretario Lau­
rentino Eloy de Medeiros, resol­
vera fizer entrega ao governo
provincial de typos que este lhe
emprestára por hypotbeca para o

trabalbo de uma pequena impren­
sa qlle a sociedade possuia, cujo
prélo e demaiS typos tambem
eram nessa data offertados á As·
semble" Prúvincial, por interme·
dio do presidallte da provincia.

Só os typos hypothecados eram

224 libras.
José Marianno, desejando mun­

tar essa typographia para impres·
s-ão de leIS da Assembléa e actos
do governo, nomeou a 17 de mar­

ço de 1836 Damingos Dias de Sou­
za Medeiros admini.strador desse
t'shbelaaímenlo. que foi monla·
do em uma das salas :!o qua.r­
tel do Campo do Manejo.

Nessa ultima dat\ tarnbem fo­
ram no.maados para essa typo,
graphia: 1" typographo Maxlmia·
no Gomas Ribeiro, com ordenado
mensal de h'lnta mil réis, e 2°

typographo Theodoro Amado�,
v'1ncendo mensalment6 vm\e mil
réis.
Chf.g,tdo o 2° corpo ao Dester.

ro no dia 28 de março, a separa­
dos deUe os implicados na lenta­
tiva de revolta, enviou Jt)sé Ma­
rianno para o Rio Grande, no

lúgar de guerra Caboclo, que ali
se achava arribado, o 1° teuente
José Quintino do Amaral fi seis
praças; e n'um P,lot Boat r) que
lhe euv ál'a Arau}) Ribeiro, oito
praç'l,B.
Foram enviados para bordo do

brigue de guerr� Pedro, ,como
destacados por nao serem Isem·

ptos da sospditas, um sargento e

oito praças.
N'um officio que Jcsé Marianno

enviou ao ministro da guerra a 2
de abril, declarava que no proce
diment.o de alguns officiaes não
entrava traiçãJ ao sy$tema de

g07erno, e que resolvera enviar

para o Rio Grande todo o corpo
com eul usão do fiscal, du aj u­
dante, do 20 tenente Varella e do

sargento Marques, visto' não 'ar
sido possivel levar avante o pro­
jecto de enviai-o por terra, e

quanto aos offiaiaes que ficavam
por se acharem implicados na re­

volta. ue elle Os fal-os bia sub,
wetter'a um conselho de guerra.

CONSTIPAÇÕES
O Angico com Tolu e GuaC0

de Rauliveira cura radi�31men·
Ite.

/'

Proclama

Na Repartição do Registro ..Justi�a Cederal
civil publicou-se hontem o i o

prochma para o casamento do Pouco tenho a dizer por em-
,

C b E quanto.cidadão arl Reinisc e d. r..
Só mais tarde é que entrareinestina Scholtz. na apreciação analytica de todos

os factos que dizem respeito ao

celeberrimo processo político
instaurado contra o honrado e
provecto republicano tenente Ma­
chado, presidente do Estado,
quando a allivez do povo catha­
rinense I3xpulsou de sua convi­
vencia, que lhe era nociva, o
bacharel em mathematicas VI'
ctorino de Paqla Ramos, de tris-
hssima memoria.

'

Ad vogado do tenente Manoel
Joaquim Macbado no proc�sso
crime por queixa do majorFelippe

RHEU.J.Y.rATIS.J.Y.rO

Cura completa com o Elixir
de Velame e GUliCO, tie Rauli
veir:s.

NOTAS KM SUBSTITOIClU
Estão em substitUição até 30

de Junho de1894, sem desconto,e
com abatimento d'ali em diante:
De 5006000 da 5" estampa
» 2006000 »6" »

,. 1008000 »'5" »

» 5O,sOOO »6" »

» 206000 » 7A
,.

E bem assim todas aa noto­
carimbadas pelos Bancos EmiSSO­
res, as quae�perderão o valor no
fim de Junhrl de 1894.

t

Feverei ro de 94.

:

MOLESTIA Dl; PRLLE
Unbo medicamento: Elixir

de Velams e GUiCO, de 'Ranlí­
veira.

SECQÃO LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORAL ,DE CAMBARA-'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cora perfeitamente a broncfiite agoda e chroníca; cora a estbma

p.or mais antiga qoe seja; cura de uma íórma admirável a coqueluche; cora incontestavelmente tnbercnose pulmonar; e curo tão facil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos erc., que ao proprio doente causa admiraçãn r
Cuidado com as falstfieações r o vardadeu o vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$1l00 o frasco, 16$000 �/�

duzia e 30$000 a duz:a •

..proferido decisão alguma, nãOj pela independencis que pro- O que affírmo sob a fé do meu gaodo,furam apresiouadas pe�osln�
sala das aUdien.

cias desta ci-

para ser agradável tão somente porciona � accumulação de bens grao . nav-es da. esquadra rsvolucio- dadl:t se ha de v ender em hasta
aos adversarias do sr. tenentelque constituen Il riqueza de I�ap8runa, t6 d� J�nho •

de naria tomando-se e desviando- publica UIDJ casa torrea em mã o

Machado, vemos, cem pazar, o ue se orialn am as coramo ii- 189G.-O advogado José ,__.(t1'1.IMa.. ,', ' estado, Sita "" rua Tenente SIl.
direito deste sacrificado e immi'�, ,,' I

e ,. I no Stociüer de Lima se 3�IS,ro as referidas m�Hcado. veira, pertencente aos menor es

nente sobre SI o processo mais ,jad�s � g )SO§ que representam _, rI()S do porto Je seu desuno. E, João e Almerinda, filhos do ci-

i�iquo, vergonhoso e rasteiro ii, f� llcHh?e p�ár que t?�OS as- MAIS DE 50',000 PESSOAS como ludo istn importe n'uma dadão José de Souza, pela quantia
d entre todo" 05 processos do piram, nuo e, Ilr_n acto de rssldAntas em diversos Estados do vrolencra á lberdade do com- de 850$000 JéIS, devendo ter lu-

mundo! bravura ou d e liero ismo, mas Ilrazil attestam a sfficacia de taes

I' d I C 'gar a primei- a praça DO dia 8 de
P d'

"
'

-\
" mercro gHaotl a pe a onstl.!ara o r. JUIZ substituto =m- e com ce: eza um mequivoco granae preparano. ,_' ',' '.: Março, a segunda praça no d.a 9

quanto o Supremo Tribunal F'e- e eloqu -nte testemunho de - x- Fnsco-i$500 tu.çao e _Iel� vigentes, ,vIOlencla I e li ultima praça no referido dia

deral do sr. Floriano não houver trema benevolencia allis ds á l
a que nao estariam SUJeitas, 81110 acima declarado. E para que

proferido uma decisão que «ema- gran(ÜZil de r oraçã« Tosti!le simplel!i\ não Iosse a revolução que se
I chegue, ao conhecimento

d s todos.
nada do mais elevado orgão I,e! 0.

r qu e

aS.Si.m procedem .f'a- _CURA EFFICAZ E ECONOMICA

I
<g,ta n'e�te e outros Est-adf:s do '. man�el passar o presento edital,

um dos poderes constltuclonaes,' zero dI! profissão ver da deirn Nao convem desprezar uma tosse por Braz I ve m com a faculdade I que sará aflix�do nos lugares do
deve ser acatada e fielmen t� I; 1l!I!- '

i;
" , I: n.ats Simples que pareça. O PEITOR,H ,DR '.' _ -' costume e publicado pela imprensa

prida t t M h' d
SHC H\ ,)",1') I' SI) jJ�no;, nao CA.MBARA', de Souza Soares, que ê o prlll-, que lhe e dada neto Dec. n. 84,8, d t íd d D ter 17 d F», () sr , eneu e JC i o

" I.'" I I " ,
I cipal remediu, deve ser usado as cOlhe-I

I' ; es a CI a 8. es e. ro, e e-

nada poderà_ faz-r. de modo qU<J �lmp, c:l1.e�,L ) ':� _ re�pdt.) I e! r es �ctas de chá ou das de sopzas' caonforme de 1i de Outubro de 18901,arlo 'vBreir.o de 1894. Eu
�

Antonio
SI a revolucã- por uma cucum consideração. senso s in.i« Ie a Idade do doente) 3 ou 4 ve e o dia, e

1233 e 234, prote 'lar cantra 'I'homé da Silva escrivão que o
,'Jf

. ' '.,
•

, , ' ... ' .', nos casos mais obstinados de 2 ou de 3 em ' ,� " .

stancia qualquer tiver eterna ,sl�m� f, ve�eraça ,e e.n ,il.I,tlJ B bores, a�.im o pequenoincommododes- quem de dr.e.to Iôr por todos os escrevl.-J.M.Barbosa.

duração e O «egregio Tribunal» m'll� devilclo �raUt q Uil ndo apparecera promptamente, levando,com-I' '"����IIIIIIIII!�����

d' 11 d' "t'
'" sigJ. talvez, uma gravisslma enfermidade damn0S e pr€JU ZJS que por V8n-

:::

aqu� e Icta',or contlDul a ao pre'�lUsl)s e lfIap' I�elii ves pulmonar! , '

"
;: I di ", d DEOLARAÇÕES

dormir, na somnfJlenCla d� bur- predir�iJdos' são V(jLH10� pela Aali�entação ser3 slInplese, o doente lUla recu tem li es�r"v,o e suas

guez cbeso, ne,se poliUqu-3iro mo,f;'stia, qU'l é a vir:l1Je quo
!\uardara o leito achando-se febrIl. mertadOfl3s, de;;pezêls e lucros

processo, que; constitue um'l af: d,)Uia � põ \ em relevo I) ver,h. o PEITORAL DE CAllBARA vende-se na Ce�Si,nte�, Clljf) valor estimam

��on�a ao partido Cedera,l,lsta e a d.:iro m,jfiio: pharmacia do agente Elyseu Guiherme da
03 quaGlIa de 7.800$000 réiS,

(J g d d d t Silva,
I Dl a e e

..

meus.pa rlclOs, OU-I N�� linhas que licam eslão e requerem qllt' tom'ldo per O abal'xo assl'gnado, lel'-tro ('ecurso nao temos senão rnan- . I'
,
.,

dar a tabÚl a justiça que de i �etrata" L-§ os pB:sonagells, cu· Peitoral Catharinenl!l� termo o seu protesto, seJa d el- loeiro provisionado pela
fórma aíguma, nem de Jon5e:J"S,I�offi,e� HS ,enCimam." Attetlto que tenhú em minha cli. le pessoalmenle iOLlmado o dou,

C
siqul:lr_. devo ter as f c�s desco- i Sao i1018 dlstlnctos dl'S�1 pl� -

nica empregado o peitoral CUHA. lor procurador seccional e edi Junta ommercial n'este es­
loridas e o aspecto de megera! 1;18 ,d� Uyp ll�rat�i, ?,)lS hr.bl- RINENSE DE RAULIVEIRA, (xarope lalrnenle a qaeLD o conheclmen, tado, fará leilão 80 correr

desdentada." , " i
hsslmos operaaores que em de a'lgico, tolúe guaco) semple lo do mesmo possa pertencer. do martello, de quinta-rei-

Quanto a mlOha IOcompatlblh-' SUd p�ssagen terrena s�bem com boC). resultado, nos casos in- N " ,p P A .

de, como advogado., no prosentel derramar com oPP?rlUni,ja':e dicados pOI' sau autor. ,e:;les t:rmo"", 'n'
o qoe,

,

. ra, em dl8Bte, á Uua Repu-
processo, por ser audItor de guer- O eonf Jft,) C O alllVlo no SOlO O referido é vNdado e o attesto e�t2, vo� d gUL,� o�Slm defem. bhca n. 8 A, das 11 horas
ra, propolHtalmente ,procurada. Ida hUrIHnlda,Íe s'lffred ra. S. Paulo, 28 dejunho de i89Z. Eo R. J. D�slerr(l, t9 de Feve- da manhã, ás 3 da tarde
h,el de obte� �a autor,ldade �ap� Tranze,J,nt benefac:endo. DR, JAYME SERVA. feirO de 189l1. -R. DR TROM . •

1

rlOr ao sr. JUIZ substltu�o lOter-' Mais dA 50.000 pessoas, resi· I'OW�KY &: C.) No q'ual dei o
dos segUIntes objectos:

pretação diversa da Slla, pOis em * * * dentes em diversos Estados d(l
t d "h . A N ró MeZ8A guardas-roupaR

parte alguma deixaram de advo- dera'lil, attestam a efficaci8 des'e sego,1.. e espa.c o o( 0.1. a r' '. .'
gar os auditores da guerra, que UUOACES CE MEU A"IGO lhande preparado. ma requerld�. Desterro,19 de camas, bldet, berços,cadel'
no �xercicio de seus cargos; com� (E. J. C.) Frasm- 1$500. Fevt\telro de i894o-NRTTo DR rhs, 50mS, cODsolos,étagel's
mlhtares que pão, nada tem qu(> Eras na existenciu. o amigo predilecto I MHNDONÇA.. Em cumprimento e (.utros object()s para casa

t vêrcom os processos penencente3 De tua eiposa,tua máie teus amigos, Ao. asthma deste Jeilpacbo fOI tJmado por . . ,

a alç.lda do (óro ciVIl. Parola querida que eras, qual tecla l L : t t
de famlha; louças, crys\iaes,

M. 'd d DalYlano cantico do Festim da vida. CURA KFFICA,Z E ECONOMICA ermo o respec.lvo pro es (1 que
. .

as Sl convencI o �staH o r. Nest'\ peno;a moI-estia, tão dlfficd de
.

, ,
'

,
" ' vazas quadros selins da'

JUIZ substItuto da mlDha Incom Eras, amigo, as unicas aspirações curar, o l'EIToRAL DI! C ...MBARA' de Souza ass gQHarn. Em vir .ude do que '
.

,.
�

Pa'ibilidlida n'1 advocacia,porque
De uma mãi que amou-te mais que a vida; Ssares tem sido de uma efficacia a toda o

me fOI reqaend , mandei passar rnontana,tapetes,Iampeoes,
Amou-le com ardor, sem condiçõas, prova, tomado ás COlheres 3 'i)U 4 vezes ao

r�zao ddntro destes ulti,mcs ,Oito Amou-td, sim, porque, eras sua as- dia. nos casos andos, B 2 nos chronieos, I) prOlSenle ed,t�1 6 ouLros de cabides, trem de, cozinha,'
d ndoll ao meu e t (tralla qu'rida, do manhã e de noit�. Declarando-se o ac- ".,

Ias ma scnp ano os cesso use.se de 1/2, de 1 ou de 2 em 2 horas Igual lbeor que �el ã) aUixados ferragens tintas finalmen.
srso Manoel Theodoro e FranCISco Eras ll'l vida-Deus na terra para tua

até alliviar. , I' d t
.

.

' �,
•

FirmQ d'Olivaira afi(ll de tomai' (esposa
O doente evilara a humidade e o ar da no� Ugal es O cos orne e pu te mm tos outros objectos

.euo patrõcinio dHIBS clasas?! ... Que sempre louca de felicidade ��i�;Oi��i:�satã�l:mentação será simples e bilc:!dos pela Imprensa, fiC10do
que serão vendidos ao

Basta pJr emqnanto.
Nunca imaginou nas lagnmas que ora vertó O PIIITORAL DI! CAMBA.RA' venie-se na por elle Citados a qoem de di' .

Sobre teu tumulo. amigo! Oh! fatalidade! pbarmacia do agente Elyseu Guilherme da
'I t d fó di' maIOr lanre.

FERNANDO )ALDEIRA. Jánão existe, meu pobre amigo!
filva. rei 0, por U o,na rrua a el.

D 19 F
.

Anebatou-o à preclOza vida a fatalidade; rDid,) e pas,ado nesta cidade do esterro, de everel-
Vida minha, mais sagrada esperança EDITAES D l C' I d E 1 � d ro --Ie 1894 rP.st

-

P'
Dr••' ..anco Lobo Daminhllmaisambicionadaamizadel

I ,;scrro, lp,\?- (J 'a'lO e II .-;J}j� evao ln ..

Dr. "aula, Freitas
-

--'-·--t":-" \07 d�l- Sinta C(i�harín", aos v,nLe dias to da 'ÇLuz
Deixaste-me em profunda incerteza Çabra I • US u;a 111.' e era

do nlez de L'ever el' ro de i 89",
o

Deixastes mãi,esposa e lua querida' filhinh� l' T -------------

Na lucta pela vida, todoi os Atrozmente sacrlficadastodas ellas O �,U,'ut(lr AUgU5,lO Ne".to deJ Eu,JaclOlho C:c:li) da Silva SI- Oeclaraça-oque se ,Jtldl'cam á um" "rt" I'n No fatal destino, victl'masda sorte a'zl'- M d J F d I d\li" ...... v,
-

"o_oDça, u,z e e,a a'mas, escrIvão, o Jscrevi.-
á.ust,ria Oll sciencia,teem dtre:to (nha. S d E d d Secçao o stJ o e anta AUGU�TO NHTTO DH MSNDflNÇA.ao respeito e consiàera(�ão soCÍ- [;t�l des�ino f�i" teu.,. amigo ex:t�emos�, CaLhar Ina O abaixo assigoado chama a at-

aes porse escudarem CIJntril as alortola ml,nh'l dor que pot' tlsoff'rl, rI'he"'ouro do E"'�'ado tenl'llo de Seus freguezes, que es-
". , 'Ver-te sem VIda, eobarto de flôres e Faz slb"f aos que G presente

"" ""., '>!

leiS flilaes d4 nacessldade por (palmas
",

_

tiverem em atrazo, para irem sal.

meio do trabalho, que é a fonte Desapparecer, deBapparecsr,p'ra sen;-
edll1l de clL3çar. virem e a quem SU8TRNTO AOS PRRSOS PJBRBS dar suas contas ;se não O fizerem

,da dignidade humana, a unica prp.,aBSI I o cooh(jclmeoie de mesmo pos Em virtude d _' of:filJio da até o dia 5 do mez futuro, será

�acerllc.àtJ li ue nos pó' 11'1 r'.l, mi' r Correi lagrimas, porque santa foi a sua �a pertencer, qU3 por parte dos p 'd -,� E t d d IOhl' gado
a Qo!'l3ra.r seus nomes

,_
,

I
reSl 8nCla uO '3 fJ c o a- ne�t" f Ih� D -l

'

.,li d" I j. (missão Gegoc:autes R. da Tromp(lw�kv � �" I) c.. ac ara maiS, qae
uI() p!3cca ,0 �TlgJ!lIl , ue qtle unE Sobre o campo onde o deixou somno

& C Ibe f d" I, , IJ tado de 19 do CDrrente rmz,' tOI]Os aqusl!es que H) jnlgarem
fatia a blbllao ii �ethal, ,:�. �I , 11,�g,1 a a segu O e

(\ ')
•

','
,seus credores poderão apl0son•

Mil �omo l) homem nãu é o E que encerra, silencioso, o amigo,in- pellcan. (d,_';ldd.Qa I DJutor JUIZ Svl n. 69, llitinda O Clda tar suas con'as, pH:\ 8n'(�m,lhes

�ndivid'líi.Q6 S�il�O o generOj e o Ocadaverdo amigo Eduardo JO��Ig-:- FtlderaL -R. de Trqm�(,w,ky &: dâo Inspector fazer publi pagas,
wtere6se JilldlvtJua! prende-s'3

'

(braI. C., n'gl)c'aole� re:Íjpotes e es- co que nesta repartição re- D,lsterro, 2? 1113 B�f>verciro da

,ao dos cor�� c'ollecti vos ou SOCi- Desterro, 20 de Fevereiro de 1894. labolec'dos n'e' Lo clJade tendu b t
1894 -Nlcolao Cant�sano.

d d 1,
v � " , ce em-se novamen e pro,e ii e, em SUII� comp eX'Js e 10- JOSÉ: CONSTANCIO RIBEIRO embarcad'l no porto de Hlmbur, t té d' 28dA·'finitas relações; em �ompetencia g<'(A!lernanha)U)8 vapores Tro

pos as, a o la o cor- O commerclo
'ou collisão, nãu deven!u preva-' Parabens J"a; e Antonina;, 77 vo

rente á 1 hora da tarde,
ilecer o primeiro Cllfitra o uHi- .

f' d
LIDO, ou o do individuo contra a Ei\á hOle em festa� o !:ir do lume:; de ViHlOS genero�, con- para o orneClmento e

"Communbão, é sempre preferi- sr. Jollo VOlgl, pelo complemen fJfffie os conhecimentos e factu sustento, dietas c roupa
tio por este, qualquer qu� st'je lO de mai� uma esperançosa ras em seu poder, com destino lava1a aos presos pobres
o aspecto sob qUfl s.e ,apresente. prilflavcra de �U3 d,lecta filha ao por"to do Desteuo, acorltece da cadeia desta capital.

.E' (J que ffi8nda � razão e �e d'. Carlota VOlgl, e pur e ;!e mo que as cargas embarcadéis no Thesouro da Estado, 20
ob�'erva po" t:lda i) parte, « pOIS LIV0 de iuldo comp:'meoLo-ü. vapor TRoa (52 volume�) sem

nen�uro d� J!O I vive para siI" seu a�sén�:meDt() nem sc!eOCla
de Fevereiro de 1894:. - O

:sómen1<d, nem .,'Ui! si sómenLe * * foram desembarc:lda!l uo portó praticante interino, Octa-
llDorre.» Peitol-al üatbarioense do RiO Grande do Sal, e a� em vio 0(unes p�'reso

N�da h'a por certo mJi., n ltll � Att t III' d d ,barcadas no vapor ANTONINA (25ral JU:lto ueiJl Ol"'lS r.(Jnf:HI1lB a ai! o que, souren (J e uma
. .'

'_
d

•

\8 Ó 'aerili ,io jt� um I tosse rebelde por espaçc. de m'lis voluffie�),lgnoram ale hOJe o seu

����oa �!l1�. 'tJosúa collectivi,la-l LI\:! UUl mez,? fazendo U30 �o �ai. par.ade!ro. Além de8ta� �aígas,
d I

toral OalharlUense de Rauhv61ra, emnarcaram mais no porto do
e" rastabeleei-me logo, It 'h d t Ji' d b

'

° sacrifieí�', p�rém, do fJro'( &�c(')nbe�endo a efficácia do di- aJd y, es e .:1st? 0, ,00 flgue

prio interéssé de mrhvlduo para' Lo Peitoral, passo e firmo este por
naUlou�1 AD*LR, cO[J� aestmo ao

individJ-9, q ua ndo o homem é, 8lpontanea vontade, como COnftl.' por Lo JO RiO do la neiró, 4,3

mtunl1D�I)L6 t '�iilà e aneeu, 1110 IJ"Q. que delle precisarem. l saccos .d:; feijão.• que abi che
(

j I

'1

Os abaixo assignados

Importante leilão

communIcão ao commercio
d'esta praça e de fóra d7ella

que, a contar da presente
data, derão autorisação
ao seu empregado, o sr:

Justino Antonio Soares
MIlCUCO, pat'a assignar a <

firma commercüi,l em qual­
quer documentf1 relativo ás
suas transacções cQmmer-

PR"'ÇA
O cidadão João Martias Barbosa,
juiz de direito supplente de..
cidade do Desterro, na fórma
da lf)i.

Faço saber a totios aquelles que
O presente edital virtlm que, DO

dia 10 de Março do corrente anDO,

Claeso

Desterro, 1 de Feverei­
ro de 1894.-�oura �
Irmão.

-----------�--- � � � ���� � �__� .é_' �__� �__� �__�
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JORNAL DOOOMMEROIO

T�A���i���8����d���:'Z! Ca��d ����E�C��mmu.1 M·UDANÇA FERRARIA
de direito da com rca do nicam �(l c mo erc.« deste I�,-!

RI��J 'J \1\1 \ � ��RI\'I� \ n IA
lVlECHANICA

S. Miguel, fornece minutas tado e c.reumvrsinho , que Iun-] " '! r A. Baumann & C. Janes
para petições ou outro» tra d:;m m nrn« C1Sa de fazendas e �

,

,L - f � L
, II declaram qu J estabelece,

balhos forenses, emquanto
armar iuho por atacado, com -

ram uma officina de ferreiromissões e consignações nac« - , DE
,

estiver fóra do exeroic'o de
uaes c estraugeirws, di, qual PAULO HUSADEL nesta cidade, a. rua i- te-

seu cargo. Pôle ser procu bzem par te D. Francisca da
_

nente Silveira, n 15, onde
rado das 10 horas da manhã Fonseca Costa, como enmman- esperam merecer a confi �

L" r'

I ! Avitm ao publico que mudou sua fabrica de
ás 3 da tarde, ce todos ')1'1 duaria , !1 l' raneise» Gamp s (, C\

\' anç» de todos, garantindoF L b ( LA' d de jóias, I"J'a e offlcina, para :-) rua do Commerdias úteis, na casa de sua onseca (I 'o ex- n ,fe:'>�a (I lj

I perfeição e solidez nos seusFe'o'od's Bravo &: C) c-mo cio n. 16, em frente a Alfa ndegs , onde conresidencia á Praia de Fórn
I, - ,� , ., c. i trabral hos e modicidade nos

CANDiDO V . CHAVES
soi.d« :0. I tinú l a encarregar -se de tnoo e qualquer E d

_________ I Desi-r.«, 10 de Ievee.r o Ú ',' t b Ih fi
- preços. noarregarn-se e

-- ra ;j () c.mcernenre li sua pro 5830.

CERVEJA 894. -CAMPJS L0R} &: C. ! Vendal<1, encommendaa e concertos, só a dinheiro.
-oncertar machinas, moto-

-�-

ves, bombas, rodas e molas

Nós abaixo assignados par- Ao commercio MODICIDADE E ::-:'{ PREÇOS para carros, aceitam en-

tícipamos aos nossos Ireguezes 16 R U A D O COMM E R C 10 16 .

CO;l� u.eudas de grades para
e ao publico em geral que re· Rodrigues & .C'·d partic: -1 J'ardius, saccadae, portões, EM FRE�TE A ALFANDEG .•

solvemos do dia 20 do corrren .. pam ao commercio esta pra I,-,,-, ... .. de ferro, etc., etc,

�::.:sr;8i:�::�:�:� i�: ..�:;: I��::;!:��::I:::�E�::;�: rnRJIII [I] �IQ iIIlU :�:��;:I�:t:s:�F::t;��:dnzia de gaif3fas deFcerv,],. J !-Holrigues&Loureiro. í Hygienica, infallivelepreservativa, aunicaquecura,semDesterro, 16 de eve.e: o (€1 ,__._ _ I nada juntar-lhe, os corrimentos antigos cu recentes
' os trabalho» do cobr o , tudo

i894. -C"RUIS MORITZ -- AN-í ' Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa a preço, r3z0avms.
TONIO FRRYE,LE8HN - VlUH i Medico e operador

de J. FE1.l'\É, Pharmaceut.ico. Rua Richelieu, 102, Successo� de M. Raou,
Rua. lo tenente Silveira

't:�:�a w,..ge�-;i� c;;-;;;;,� I DR CARLOS-Dl FomCi i "B,.�NDI D4RATILHD n. l� .. -!Jl!umann & c, Janes.
lare d�lt.aha 1'.11 liiiIIant.a�

•

( iii ii
t;nt.el"ina ,RUA ALVARO DECARYALHO N. 5: Previne-se ao commercío em geral e em AssucarAI R. SUDDI�I Dl S. M. IL RE; Consultas graus aos pobres, 'particular aos ireguezes da acreditada loja de

D ITALIA ,f das 7 á- 9 da manhã. 1
rm ính f' nd s

.

d C mme
.

n 26 W dhDovendo sorvegltare alia IlICU- í ! a ari o � aze a a r�a o -o rCIo., en auzeu & C, aca-
rezza personale dei nostr i con-� item frente a porta prtncípal da Alfandega) que barn de receber uma parti-nazionali, mi corre I'cbbugo

t1,ij'Eml>rf'Za de nemo«;ào "
de hoje em diante vae-se v.ender aamercaüortas I , ..J

d • I' pu 1 t :fi d lt t t oa ne �RRllCIH g« ARO, emraccomman are vrramenie ii , do- Lixo pe O CUS o, a m e se u lmar promp amen e a
gUD,da CAlm� e resei va ne! t a-

Atte de ndo a carestia
' liquidação da casa. Pelo que ficam suspensas saccas de 60 kilos, que ven-

nerst eetraneí ad ogm parüto po- .

d ô f
-

d' di t dem a preços muito vanta-lítico, coloro che non vogl:o no d'alimento para os animaes, as ven as a praso e s se arao ora em ian e
.

correre ii rischio di decadsre dei d' V d
'

'd· h
·

jcsos.
diritto alla protezione dei Patrio augmento os joruaes �os en as a ln elro RUA DO COMMERCIO N.l
Governo. trabalbadores e bem aSSI� ---�---- -

Desterro, 6 Febbraio, 1894..,- osdemais my�terisrelativos Desterro, 14 de Janeiro de 1894.

TIN1'UI\ \RIAII Regio Agente Gonsolart1, GlO-
.,

\

FFONSO IVR MEN'l'O l' ,

vanni Strambio Schutel, aRO C08�eIdO dLa. Hmpre�a. da ... , .. ,. _� , ... _ A. L A
.

j J
Regia A.genzia (_';OlltillO- ernoçao O 1XO, e por I�SO

• •• � 6s0uc�c��soeo 'RUA DO MENINO DEOSlare d'lt.alia in §lanta na ir,,'Yl8:-libilirlsde de conti ......
, UlllCO approvado pela Academla ue Medicina ele Paris. _

Cate�ina nuar a vigolar os preços . CuraADemla, Pobreza dd,SaDlI'1le, Pel'd"', DÔl'e. de ••t�o.- Juâo Vicenj:e Alberto.:IriJS1iro ••Uo d... UN'ON DES,'--ABRICANT6'" -16.1\11. B••1Ut·.a.na, PUla. "
E' aperto iD questa Regia estabeleddos a 12 ann8S,Agenziu un lthro per le iSCrlziODI

degl. Ilaliani che intendono con- fica por isso d'ora em dian
sarvare Ia 10"0 cittadinanza Iiu-r- te elevadQ as assignaturaschã, Don siaDa incorsi Delle se­

gU9Dti diSprlsizionÍ determinate aOA Srs, a�8ig�antes, com

dall' arl·U dei Oodice civili lt'l- 50 % para maI8 a (al1a um

liano:. " .. dos contractos,
Art. h,- La ClttadlD�'nZcl. SI) PI' fperde: I ara qua quer 1m orma

l° da colui chs vi rinl1(Jzia c' n!\âo ou reclarnnçiio dirijam. SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
dichiarazionA davanti l'uiliclalef .' 'd' R br 4

lHO DE JANEIRO-Sua Agenciâ
dallo Stato Civi!e deI propl'lo do- t

se a, 1 na a epu lCa u., SAO PAULO-SUa Matriz.
micilio, e trasfefJsL:e in {l'H'Se! O BNGABRBG�D)' Agencias: Santos, CampllHls, Rio CIOIO, S. Carlos do Pi-, N"EGOazo
eslaro la sua resiJenz':l; � '�� nhal, Sorofaba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc. Vende,se um bem sorti.2° da �olui c�e abbia ntlenutop A.NNUNOIOS PARA'.�A-Su� Caixa Filial �m Curityba I' .

la ciltadlOanza tn p'lese estm'; I..
.

,GOYhZ _)) & ))
(O e afregllez Ido negoCiO

.3" da colul ube, Sflnza jlfll'flll; I VINDa SI
PERr4A�lBUCO-Banco Emissor e �U'lS lwenei s. Ide

Reccos e molhados á,SlOne del governo abbla ae;;ettato. 1').'
impiego da uo g\;verno 88t,'fO o I - RH� GRANDE-Porto-Alflgre e Petotas, Banco Rflpubhca rua General Deodoro. n. 25.
sia eotr/\lo ai serv ZIO militare dd " do BrazIl.

,. Para vêr e tratar no mesmo
poteza estera.

, l, uma casa com, tr'rreno que i .Desconta lettras da terra, sobre:!. ;. ':;. do a 1 neg, cio com o seu proprie-Desterro, 6 FebbralO, 1894 - í f f i R
•

b .., imaIS Estados. ! .

11 Regio Âgl:l[jL�J Consolare d'It",- 'I'
ar. un.( (H em,mann a"

I Realisa emprestimos por lettra � 3m CJa ta ltarIO.
lia, Giovanni Str'ay"b'c:_�:..�u�e.l· ,na Pral,a Cnmpnda, fi qur I i corrente sob cauções da titulas e' hypo '::-: '

"aiJ 1 O lI'otivo da venda é

AVISO
! pelt�nceu a I sr. Aug�t.itoigarantidas. 't3r o seu ôono lie retirar-se
Xuvl�r de Souza JUOIor,

, . f para fóra do Estado.
com buns com'nodos e agua �e�ebe dinheiro a premio nas Esegulntes j MANORL NOhBRR'ro PSRBIR&Soares d'Oliveil'a & Sou condlçoes· I"

za pedem a seu'\ devedores
boa.

Em :onta cor·rerilf.� de movimento, com retiradas livres 5 %! ,y-,,,-,-<�-��-,":._----,,. . ....

Para Ínf,'rmações nesta P 1 fi
'

o obsequio de virem Rf'ldar or el�ras li prazo xo:
o I "ARIiANTAsuas conta'" na malR breve t,ypographia. a 6 mezes. ..•.. 5 J /2 ;Yo, •

É
,a 9 » • ., •... 6 % I voz e BOCCA

pra'1o posiveI, silb pena do" CAF 9 i2 ,. . . ',' ... 7 % PASTILHASOEDETHANáquelles que o uâo fiserem, Expediente: Das 10 horall ás 3 da tarde II Rocommondadal contra as Doenças
b d

.

d'
.

1- Quem precisar mandar O Agente O 3ub-'lueote da Garganta. Eztincçi5es da Vozserem co ra as JU ICla· " ' Innammaçi5es da Bocca, EHeltoB
Pilar café, queira dirigir se J. r:,ANnIDO GCITT .\-RT F. )" PAULA VUNNA I pernicioBosdoMercurio Irritaçio

men te. _)' oauBada pelo fumo. e partIcularmente

ro Dd�t��;4. 5 de Fe_erei· � rlUF?ãO!��rn, ��.- Barã-ilfhõ--jSfMÊNfE�
-

o fHijRTAliêl I ����:
ESCRIPTORIO 'DE cnmllllssOf� ESPA OA E rA LIM I Chegaram para o arma- i _eDlde li rua do C"mmercio 1

_

O abaixo �ssig�ad& contln�a No escriptorio desta ftl"'l..zem do Areias pasElas mUitoln. A. t CRIADAcom seu escnptol'l6 de commlS- .

f f
.' ..

sões , rua Republica n. 14, so lha In orma se qu�m tem I reR('a� c sup�r�ore8, que se i SEMENTES DE REPOLHO! .

'

brado.,
, I para vender um a tspa la e I vende em calXJDhaH, e por' I' PreCisa ,AO de uma quel)a�t�I'ro, 4 d? Janelro ?8 1894 I' talim de official superior I preços muito modicos.! Vende-se no Mercado Raiba cosinhar na rlla Je--Fabw Antof"Q de llarla, Mm- " . 1 � • r'- I b l'

.

'

I 'r
JDlssario commercial,

' I da Guarda Naclc na.. 'ovmte t ,:, eifO U o

comrnunica aos súus fre­
gnezes e ao publico que
continúa, em sua residencia
á ,:ua Menino Deos, a fazer
qnalql1er trabalho de tin··
tureil'o, garan�indo perfei.
ção e modicidade de preço.
rrlDge a qualquer côr.

4
CAIX..A. FILIAL

RUA TRAJANO 4
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